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RESUMO 
Essa monografia tem como foco verificar os elementos artísticos presentes na dança de 
São Gonçalo. 
Pretende-se levar às pessoas conhecimentos que poderão ser úteis para a ampliação 
dos saberes a fim de estabelecer o contato com a cultura popular e permitir uma interação 
artística entre a dança, religião e o teatro.   
Esta dança foi documentada no sítio Boa Vontade município de Itapeva em abril de 
2014. 
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1. INTRODUÇÃO 
O presente trabalho tem como foco verificar elementos artísticos, tais como a dança 
(ritmo, repetições), a música (toques de viola e cânticos) e a cultura religiosa presentes na 
dança de São Gonçalo. Tal pesquisa surgiu após estudos na disciplina “Arte e cultura popular” 
ofertada pela UnB, em 2013, a qual despertou a curiosidade em aprender um pouco mais 
sobre as manifestações da cultura popular, muito presentes no interior do Estado de São 
Paulo, especificamente na cidade de Itapeva. 
  Trata-se de uma pesquisa de campo em que foram realizados dois documentários, um 
em 2010 e outro, em 2014, fundamentado na Dança de São Gonçalo. O eixo principal deste 
trabalho está na proposta de aprender e entender melhor esta manifestação cultural que 
envolve dança, música e religião. Existe uma identificação pessoal com a cultura popular 
presente nas famílias há muitos anos e esta dança faz parte desta manifestação cultural. 
O trabalho busca ainda compreender a forma como a dança de São Gonçalo ou 
Romaria de São Gonçalo, que é outro nome da dança, se apresenta na cidade de Itapeva, e 
permitirá ainda a ampliação dos conhecimentos voltados à prática da cultura popular. 
Enfim, através dessa pesquisa, pretende-se levar às pessoas conhecimentos que 
poderão ser úteis para a ampliação dos saberes a fim de estabelecer o contato com a cultura 
popular e permitir uma interação artística entre a dança e a religião. 
Dessa forma, o trabalho foi dividido em duas partes: no primeiro momento serão 
abordados os conceitos de cultura popular. 
 Em seguida, relata-se esta manifestação, que em meio à tecnologia presente nas 
mídias contemporâneas, ainda se mantém pulsante. Existem pessoas preocupadas em manter 
estes saberes que vêm dos antepassados, como é o caso da família Souza que reside na cidade 
de Itapeva, busca-se ainda refletir estes saberes e abordar alguns comentários anexando 
entrevistas realizadas com pessoas que fazem parte desta manifestação cultural e religiosa.  
 
Relato pessoal sobre as vivências na Cultura popular  
Particularmente tenho uma vivência pessoal com a dança de São Gonçalo (romaria), a 
cultura popular esta no berço, ou seja, desde quando nasci. 
Nasci na cidade de Itapeva SP. de aproximadamente 88 mil habitantes, mas vivi até os 
15 anos num sitio chamado Bairro da Varginha que é município de Ribeirão Branco SP. Uma 
cidadezinha bem pequena devia ter aproximadamente cinco mil habitantes, tive a 
oportunidade de conhecer tudo ou quase tudo o que o sítio podia oferecer para ser exato, me 
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identificava muito com o personagem, Chico Bento de Mauricio de Souza, foram anos de 
muita alegria apesar de, sempre ter o sonho de viver na cidade. 
Fotografia nº 7 tirada em 2013. 
 
 
 
Meu universo foi cercado de cultura popular, era cantor do coral da igreja e participava 
de todas as festas e folias, havia também rodas de causos, mesa dos anjos, até os velórios no 
sítio tinham um diferencial quando alguém morria as pessoas não iam para roça, todos 
velavam o morto por uma noite. 
O mais interessante é que, para a noite passar faziam fogueiras, e nas várias fogueiras 
que se formavam dava-se início as rodas de causos, aí surgiam grandes contadores de piadas, 
e histórias. 
Pois bem, meu contato com a dança de São Gonçalo começou também muito cedo, 
acompanhei pela primeira vez quando ainda nem andava, tenho remotas lembranças, gostava 
de ver os rodopios que as pessoas davam aos toques das violas na frente do altar de São 
Gonçalo. 
Minha primeira participação como dançante, foi aos seis ou sete anos de idade, pois 
naquela época, não deixavam as crianças dançar, eu só pude dançar porque meu padrinho 
tocava então abriu uma exceção. 
Era um pouco diferente do que é feito hoje, não era realizado durante o dia, sempre 
faziam a noite, começava com o jantar, que era oferecido para o povo, após o jantar, 
iniciavam as orações do terço, após o terço começava a dança, durava quase duas horas cada 
volteada, era mais dançada, havia mais reza, e mais cantoria. Geralmente era um capelão que 
costumava tocar, lembro que o capelão exigia que todos dançassem, não gostava de ver as 
pessoas só andando e executando os passos (todos tinham que dançar), fazendo um paralelo 
com os dias atuais perguntei aos tocadores porque as pessoas dançam menos hoje em dia, e a 
explicação de Gilmar de Souza Rodrigues que é romeiro mestre foi a seguinte: “Não podemos 
cobrar porque as pessoas que participam devem estar livres e fazer com fé e devoção, se elas 
abaixarem para beijar o santo e executarem os passos marcados já está valendo,  o que vale 
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é a intenção (palavras Gilmar Rodrigues de Souza e Dona Maria José Rodrigues de Souza). 
Entrevista realizada no mês de abril de 2014. 
Portanto, a dança que conheci quando criança mudou um pouco, vejo que a relação 
das pessoas com a dança nos dias atuais ocasionam algumas alterações causando 
modificações. 
 Como cresci inserido e participando ativamente das manifestações populares acredito 
que seja isso que me levou para o universo cênico, e na busca de conhecimentos, hoje posso 
afirmar que estudar no ambiente acadêmico só fortalece minha visão da cultura popular e do 
mundo. 
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CAPITULO 1 
1.1 Cultura Popular 
A cultura Popular está presente em todos os estados do Brasil e para que se possa 
entender melhor este conceito, questionamentos podem ser levantados: O que vem a ser cultura?  
Seja ela popular ou erudita? 
No Livro intitulado Cultura, de Wanderlei Caldas, que é professor da USP e doutor 
pela Universidade Joseph Fourier em Grenoble na França, encontra-se a seguinte definição. 
 O termo cultura possui hoje diversos conceitos (...)Originalmente vem do 
latim-colere  que significa cultivar. Com os romanos, na antiguidade, a 
palavra foi usada pela primeira vez no sentido de destacar a educação 
aprimorada de uma pessoa, seu interesse pelas artes, pela filosofia, enfim, 
por tudo aquilo que o homem vem produzindo ao longo da sua história. 
Neste aspecto, a abrangência do termo tornou-se, de lá até nossos dias, cada 
vez maior, sendo aplicado até nas mais diversas situações, ou seja , para o 
plantio de um produto agrícola, o cultivo da pesca, a criação de animais etc. 
(2008, p.13) 
 
Como se observa o conceito de cultura é muito amplo e remete a vários significados e 
por isso é utilizado para diversas situações como, para os costumes de um povo ou nação. Aqui 
no Brasil, por exemplo, cada região apresenta características diferentes uma da outra. O termo 
cultura pode ser associado a muitas manifestações e saberes que estão presentes, na religião, no 
cultivo de produtos agrícolas, na pecuária, nas artes em geral, como na música, nas danças, no 
teatro e na literatura, pode-se resumir como um conjunto de saberes de um povo. 
Para Caldas a cultura popular também é muito abrangente.  
Popular (populare em latim) é tudo aquilo próprio do povo, as coisas que são 
agradáveis a ele, que contam com sua simpatia, ainda que parcialmente. 
Assim, em rápidas palavras, cultura popular pode entender-se como aquela 
parte da cultura produzida pelo povo para o próprio povo. No entanto a 
cultura popular é mais que isso. É também uma manifestação diferente 
daquela produzida pelas classes dominantes. Antes de mais nada,  devemos 
registrar  que ela se realiza fora do universo acadêmico e das instituições 
científicas. (.. ) Produzida espontaneamente em qualquer lugar. Nas ruas, no 
trabalho, no lazer, nos bares, dentro de casa, no clube, no campo de futebol, 
na praça pública, na igreja, enfim não há lugar específico para surgir a 
cultura popular. (2008, p.81) 
 
A cultura popular é muito diversa, é a manifestação de um povo que se realiza em 
qualquer lugar, é produzida pelo povo para o povo, e pode ser de muitos tipos e apresentar-se de 
uma infinidade de gêneros. Joana Abreu, mestre em arte pela UnB e professora, no livro do 
módulo, Arte e Cultura Popular nos traz a seguinte definição: 
 
Se formos falar sobre cultura popular, a cultura do povo. Talvez a primeira 
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questão a levantar seja quem é o povo será preciso compor um mosaico que 
inclua muitas outras questões que compõem a primeira: quem é o povo para 
o poder dominante no Brasil? Quem é o povo para as elites? Quem é o povo 
para as grandes cadeias de televisão? Quem é o povo para os discursos 
banalizantes de nossos políticos? Quem é o povo para as camadas com 
menor poder aquisitivo da população? Quem é o povo para as comunidades 
que mantêm as manifestações espetaculares tradicionais da cultura 
brasileira? Responder a tais perguntas não significa que cheguemos a uma 
definição de povo (..) A dificuldade de cercar o conceito de povo é a mesma 
que existe ao tentar definir cultura popular. Há pesquisadores que optam 
atualmente por usar o termo no plural: culturas populares, como é o caso de 
Peter Burke. A utilização do plural é justificada a partir da diversidade 
presente nos saberes e nos fazeres das tradições populares, criando uma 
cultura sempre plural (2011 p.21-22). 
 
 Como-se pode ver a cultura popular é difícil de ser explicada, porém, Abreu busca 
esclarecer o conceito ao mesmo tempo em que faz indagações a respeito do tema. O termo 
cultura é muito abrangente e por isso, é muito comum fazermos diversas referências. Mas o 
que se consegue extrair de tudo isso é que talvez o termo culturas populares realmente se 
justifique pela diversidade cultural presente em nosso Brasil. Nosso povo é riquíssimo em 
saberes e manifestações que vão de norte a sul, de leste a oeste. Enfim o povo brasileiro vem 
de uma miscigenação muito grande e isso influiu em nossa cultura. As misturas raciais em 
nosso país geraram muitas tradições, pois cada imigrante que aqui aportou trouxe um pouco 
de seu povo e da sua cultura, desde o cultivo de plantas até as manifestações artísticas e 
religiosas, que vem sendo passada de geração em geração. 
Para que se possa estabelecer um diálogo ainda maior, destaca-se um trecho do artigo 
de Gilmar Rocha, doutor em ciências humanas e professor de antropologia da Universidade 
Católica de Minas Gerais, que fala sobre a Cultura popular.  
“A cultura popular” tem merecido a atenção dos intelectuais ocidentais 
desde fins do século XVIII, momento em que a Europa viveu inúmeras e 
profundas transformações em todos os níveis da vida social. Desde então, a 
divisão cultural entre o erudito e o popular se estendeu a outros níveis da 
realidade social, por exemplo, entre o rural e o urbano, o oral e o escrito, o 
tradicional e o moderno. Frente ao processo civilizatório, imaginado como 
inelutável pelos defensores do Iluminismo e, por conseguinte, do 
Evolucionismo aplicado à sociedade, os valores e os costumes 
correspondentes ao mundo da cultura popular considerados ameaçados de 
desaparecimento passaram a merecer a defesa de inúmeros intelectuais que, 
em concorrência àqueles movimentos intelectuais, viram nas festas, na 
poesia, nos jogos, nas músicas e nas danças das classes subalternas, não só 
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uma forma de resistência cultural, senão um sistema cultural de preservação 
do “espírito do povo” base de muitos nacionalismos emergentes  
(2006, p.219). 
 
Nesta citação entende-se que o questionamento levantado sobre cultura popular não é 
novo, pelo contrário, no século XVIII a sociedade já tinha seus olhares para as manifestações. 
Aqui no Brasil, no entanto, ainda existe certo preconceito quanto à cultura popular. 
Pode-se mencionar aqui Ariano Suassuna como um homem erudito que sempre 
defendeu a cultura popular, tanto que em sua dramaturgia a cultura popular esteve sempre 
presente. Suas peças são recheadas de histórias que narram a vida de pessoas simples em suas 
culturas locais, como é o caso da peça teatral “Auto da compadecida” e o enredo de “O santo 
e A porca”, entre outros. 
A cultura popular é bastante forte nas pequenas cidades, onde podemos encontrar 
manifestações de diversos tipos, religiosas e não religiosas, por meio de danças, músicas, 
brincadeiras, causos, folias, festas, artesanatos, culinárias, etc.  
Muitas de nossas tradições ainda não foram estudadas e são passadas para as gerações 
através das práticas e interações dos mais velhos com os mais jovens. É inegável que a cultura 
popular se mantém viva e mesmo com o aumento das tecnologias midiáticas, ainda existem 
pessoas preocupadas em manter as tradições e os costumes. 
Tomando tradição como um conjunto de ritos e saberes transmitidos por 
nossos antepassados e constituídos em meio a uma cultura intersticial, é 
possível visualizar a própria tradição em uma zona de transição (..) grande 
parte das tradições de nossa cultura popular é baseada no saber oral, sua 
transmissão tem características que reforçam a mobilidade.(..) Convém falar 
aqui do olhar sobre as tradições brasileiras principalmente porque esse olhar, 
construído historicamente, também está presente no modo com que atores e 
artistas teatrais consideram estas mesmas tradições (ABREU, 2010,p.45).  
 
 Buscando estabelecer um diálogo com a afirmação de Joana Abreu, entende-se que as 
transmissões do conhecimento popular na sua maioria são passadas via oral, e que sofrem 
influência do presente, a tal mobilidade de que relata em seu texto. 
Abreu fala ainda das tradições e do olhar dos atores. Quem trabalha com o teatro 
também não deve ser alheio às tradições, cada indivíduo tem uma impressão diferente quando 
se trata de cultura e sua transmissão. Porém no ambiente acadêmico aprende-se muito sobre 
teatro e atuação, e também sobre as manifestações artísticas de todos os gêneros ampliando a 
visão, como professores e ao mesmo tempo cidadãos do universo teatral. 
O professor de teatro deve buscar uma leitura ampliada a respeito da cultura, seja ela 
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erudita ou popular, pois, é dada a responsabilidade como ator e como educador de formar 
mais pessoas. Portanto, a conduta de um professor de teatro pode influenciar muitas pessoas, 
o olhar deve estar direcionado para a arte de ensinar as pessoas (alunos, plateia) a se livrarem 
de preconceitos. 
 
1.2 A Dança 
Antes de falar sobre a Dança de São Gonçalo, deve-se explicar o conceito de dança 
Inês Bogéa que é Doutora em Artes pela Unicamp (2007), em seu livro da Dança cita. 
Os caminhos da dança 
A Dança nasce com o homem. Já nas cavernas, ele batia os pés e as mãos 
ritmicamente para se aquecer e se comunicar, em todas as civilizações se 
dança, de maneiras diferentes e por vários motivos: por alegria, por luto, 
para homenagear deuses e chefes, para treinar guerreiros e educar cidadãos 
(2008 p.48).  
 
 Bogéa cita que a dança já nasceu com o homem e compreende-se que, o ser humano é 
feito para dançar, pois, o homem necessita se expressar e a dança é somente mais uma 
extensão de nossas expressões corporais. O desejo de comunicação vai além e através das 
danças culturais o homem se comunica. O dicionário do teatro Brasileiro traz uma definição 
da dança dramática que entra neste contexto perfeitamente; 
Dança Dramática - Bailado popular caracterizado pelo encadeamento de 
danças, com enredo e representação dramática, ou não. A locução dança 
dramática foi criada por Mario de Andrade ao estudar o material por ele 
coletado entre 1928 e 1929, no Norte e Nordeste do Brasil, buscando 
terminologia para contemplar a ideia de um entrecho dramático de fundo, 
distinguindo, porém, tais bailados dos autos em loas.(..)Mario de Andrade 
concluíra terem as danças dramáticas inspiração mágica e religiosa 
celebrando a morte e a ressurreição de algum mito ou personagem, como 
Jesus Cristo, um santo ou um rei, um vegetal, animal, como boi(..) Em 1944 
enumerou as danças dramáticas por ele recolhidas ao longo de sua pesquisa: 
reisados; bumba meu boi; cordões de bichos; cheganças de mouros e de 
marujos(marujada, fandango, barca, nau, catarineta); congos; congada ou 
congado; Moçambique; cucumbis; taioeiras; maracatu; quilombos; dançados 
meninos índios; caboclinhos; caiapós;tapuias; autos dos pagés; os caboclos 
de Itaparica; cana verde e dança dos velhos.(..) A partir de 1947 os 
folcloristas brasileiros adotaram as palavras folguedo e auto para designar 
essas manifestações.(GUINSBURG,2009 p.115-116-117) 
 
Como podemos notar Guinsburg em seu dicionário esclarece que, já em 1928, Mario 
de Andrade, estabelecia pesquisas através das danças e manifestações do povo e da cultura 
popular, que chamou de danças dramáticas, sem dúvida estava preocupado em documentar e 
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catalogar as danças. Diante destas informações podem-se estabelecer alguns diálogos que são 
pertinentes à pesquisa, que a dança de São Gonçalo se encaixa nas danças dramáticas ou 
folguedos. 
 Como já foi dito anteriormente as manifestações culturais são muito ricas e de uma 
diversidade muito grande em nosso país; tanto que cada lugar, estado ou cidade tem o seu 
jeito e sua impressão, devido a esta pluralidade cultural. Isabel Marques é pedagoga formada 
na USP e fez mestrado em dança no Laban Centre for Movement And Dance em Londres e 
Doutorado na USP, discute em seu em seu livro Dançando na escola que.  
A Linguagem da dança é uma área privilegiada para que possamos trabalhar 
discutir e problematizar a pluralidade cultural em nossa sociedade. Em 
primeiro lugar o corpo em si já é expressão da pluralidade. Tanto os 
diferentes biótipos encontrados hoje no Brasil quanto a maneira com que 
estes corpos se movimentam, tornam evidente aspectos politico–culturais 
nos processos criativos em dança (..) Portanto, na dança também estão 
contidas as possibilidades de compreendermos, desvelarmos, 
problematizarmos e transformarmos as relações que se estabelecem em 
nossa sociedade entre etnias, gêneros, idades classes sociais e religiões  
(2003, p.37-38). 
 
Como se pode ver nesta citação, a dança é uma linguagem que possibilita estreitar 
laços e estabelecer comunicações. Quanto à pluralidade cultural, as danças brasileiras são 
extremamente variadas. Em todos os estados existem diversos gêneros e estilos de danças. 
Muitos são ditados pelos meios de comunicação em massa, e outras vêm das tradições, que 
ainda se mantém vivas, porém, muitas destas tradições sofrerem alterações com o passar dos 
anos, porque grande parte destas tradições são passadas via oral ou por meio das práticas 
cotidianas. 
 
1.3 A performance presente na dança 
A dança, assim como o teatro busca estabelecer comunicação, e esta se dá nos 
movimentos e performances marcadas. Para que se possa entender melhor o termo 
“performance”, o diretor americano Richard Schechner que é professor de estudos da 
performance  na Tisch School  Of  The Arts da Universidade de Nova Iorque coloca no artigo 
“O que pode a Performance na Educação?” da revista Theatre Drama Review  da 
Universidade de Nova Iorque:  
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A performance é mais que uma ação teatral; constitui uma categoria muito 
mais abrangente (..) existem quatro categorias de existência. Ser, Agir, Atuar 
(performing) e estudar esta ação. A categoria mais abrangente é a do ser. 
Tudo o que é é. Dentro do ser há o agir, ação que realiza algo, de tomar para 
si algo.(..) Ao lado da categoria  da performance autoconsciente  há uma 
muito  precisa que engloba  os chamados teatro, dança e/ou música. 
Performance é, por definição e por prática, provisória, em construção, 
processual, lúdica (2010, p.27-28-34). 
 
Schechner, como podemos observar, consegue fazer uma definição bem clara do termo 
performance,  que se encaixa muito bem nos dias atuais. Este termo pode ser utilizado para 
muitas manifestações artísticas, porém estamos estudando sobre uma dança religiosa 
tradicional, que é a dança de São Gonçalo na cidade de Itapeva, quanto à dança de forma mais 
ampla, as pessoas a fazem para expressar alegria, tristeza, fé ou simplesmente para se 
movimentar. 
 O teatro utiliza constantemente o termo “performance”, para as intervenções e 
improvisos que são muito explorados.  Ricardo Japiassu, que é mestre em artes e doutor pela 
USP, diz em seu livro, Metodologia do Ensino do teatro:“ Por meio da participação do sujeito 
em performances artístico-estéticas, o programa All Stars de teatro-educação social, por 
exemplo, ajuda pessoas a se desenvolverem culturalmente, bem como emocional e 
socialmente” ( 2008. p.59). 
Japiassu fala aqui de um programa All stars que trabalha com performances e ao 
mesmo tempo ajuda as pessoas a se devolverem em níveis sociais e pessoais, se assim 
podemos dizer. 
O professor de Teatro, terá que levar as possibilidades do fazer artístico, como o 
teatro, a dança, ou performance, para dentro  do espaço escolar, explorando este fazer, e 
estabelecendo um diálogo com as demais atividades, pois tudo isso contribui para o 
desenvolvimento do cidadão, além de trabalhar as percepções cognitivas. Japiassu traz 
reflexões importantíssimas que nos ajudam a entender melhor a inserção da arte na educação.  
As artes, entendidas como formas humanas de expressão semiótica, ou seja, 
como processos de representação simbólica para a comunicação do 
pensamento e dos sentimentos do ser humano, fizeram com que seu valor e 
importância na formação do educando fossem concebidos em novas bases. 
Sabe-se, hoje, que a principal característica que distingue o ser humano das 
outras espécies animais é o uso social de signos para a comunicação, 
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controle, organização e transformação de seu comportamento. Esse uso dos 
símbolos como instrumentos psicológicos afeta de forma irreversível o 
funcionamento mental humano. Bem como a estrutura das relações entre 
pessoas intelectualmente (Vygotsky 1997 e 1998) (..) O teatro na educação, 
ainda hoje, é pensado exclusivamente como um meio eficaz para alcançar 
conteúdos extra teatrais ou objetivos pedagógicos muito amplos como, por 
exemplo, o desenvolvimento da criatividade (2008,p.28-29). 
 
Como se pode ver a arte é fundamental na formação do cidadão, e sua inserção no 
meio escolar contribui em muitos aspectos. Este trabalho, por ser cultura popular, 
especificamente sobre uma dança tradicional religiosa, que também possibilita o encontro das 
pessoas para dançar, cantar e rezar, quer demonstrar que a mistura de arte e religião também 
educa e contribui para a formação e interatividade entre as pessoas.  
O conceito de educação é bem amplo, e as manifestações culturais do povo 
contribuem para a formação, principalmente no quesito arte, que está presente nos folguedos e 
festas populares. Joana Abreu faz uma relação entre a brincadeira e o aprendizado bem 
interessante: 
A relação com o outro também inclui a plateia que, algumas vezes, é 
desafiada diretamente e outras, indiretamente, a permanecer envolvida com a 
brincadeira. A presença dessa relação cria para o brincante a possibilidade de 
aprendizado da própria situação de jogo com o outro (2010, p.122). 
 
Joana Abreu fala da relação de um folguedo que é a festa do boi, uma manifestação 
popular similar ao objeto de pesquisa, que é a Dança de São Gonçalo. Nesta há o encontro de 
pessoas que se envolvem na dança, e também há uma plateia que  a assiste participando tanto 
diretamente quanto indiretamente, havendo também um aprendizado e uma troca de saberes. 
 
1.4 Origens da Dança  
Para atingir os objetivos desta pesquisa, foi desenvolvido um mapa conceitual, de 
grande valia no qual foram elencados tópicos a serem desenvolvidos, como a origem da dança 
de São Gonçalo e sua manifestação especificamente na cidade de Itapeva. 
 Foram entrevistadas algumas pessoas que praticam a dança, elegemos alguns 
elementos presentes na dança de são Gonçalo como a repetição a concentração para 
dialogarem com nosso estudo a fim de concretizar e ampliar nossos saberes, na cultura 
popular, e também no universo teatral.  
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A dança de São Gonçalo foi documentada no Sítio Boa Vontade, município de Itapeva 
SP. A cidade de Itapeva foi fundada em 20 de Setembro de 1769, está localizada na região 
sudoeste do Estado de São Paulo, atualmente tem aproximadamente 88 mil habitantes, a 
cidade e dividida em duas áreas rural e urbana. A população urbana é de 60 mil e 28 mil 
vivem na zona rural. 
A atividade agrícola que predomina é a plantação de tomate, mas há outras plantações 
como: feijão, milho e trigo, além de florestas com eucaliptos e pinos que abastecem o ramo 
madeireiro, algumas fazendas e pequenos produtores desenvolvem também a pecuária.  
A cultura popular ainda está presente no cotidiano das pessoas, sendo possível 
verificar manifestações de caráter religioso como nas folias do divino, folias de natal, danças 
Africanas, outras não tem um caráter religioso como é o caso das danças Gaúchas e Tropeiras, 
dança da catira, rodas de violas e causos. Há uma comunidade Quilombola situada no bairro 
do Jaó que também busca manter suas tradições. 
 E a dança de são Gonçalo também é praticada. Abaixo se destaca uma foto que mostra 
o sítio Boa Vontade local da romaria (Dança de São Gonçalo) e o link para acesso do vídeo 7 
documentário com duração 6min35s: 
Link para acesso: http://youtu.be/7MC3anRZkh4 
Fotografia nº 1. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
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Fotografia nº 2. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As duas fotografias acima mostram o sítio com poucas pessoas, na fotografia nº 2, 
percebem-se algumas bacias e panelas sobre a mesa e pessoas em movimento, que eram os 
moradores e voluntários que se preparavam para receber os romeiros (tocadores) cantadeiras e 
demais pessoas. Nas fotografias nº3, nº4 e nº5 abaixo o sítio já recebia as pessoas para a festa. 
Na foto nº4 é possível ver uma cozinha improvisada embaixo de um paiol e na 
fotografia nº 5 e 6 as pessoas em frente ao altar já em meio à dança. 
 
Fotografia nº 3. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
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Fotografia nº 4. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia nº 5. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
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Fotografia nº 6. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.5 Mapa conceitual da dança de São Gonçalo  
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A dança de São Gonçalo é uma dança trazida ao Brasil pelos Portugueses. Segundo 
Wellington de Jesus Bonfim, é professor e mestre formado na Universidade Federal de 
Sergipe: 
Segundo explicações da lenda popular a respeito do santo, veiculada na 
literatura e nos depoimentos dos praticantes, São Gonçalo era um frade 
dominicano que viveu na cidade de Amarantes em Portugal, no século XIII. 
Quando jovem era marinheiro e tinha um espírito farrista, pois, sua lida era 
tocar viola e dançar com as prostitutas no porto, de modo que as impediam 
de exercer seu oficio, assim se livravam do pecado. Certo dia realizou um 
parto de uma das mulheres o que lhe proporcionou devoção. Tornou-se, no 
universo religioso popular português, um santo casamenteiro. (..) Quando do 
advento de sua morte, em 10 de janeiro de 1259, se tornou santo 
casamenteiro no norte de Portugal, e seu culto foi permitido em 1551, pelo  
Papa Julio III (BONFIM,2009, p.49-50). 
  
Trata-se de um santo português como descrito acima, Bonfim busca esclarecer em sua tese a 
origem do Santo, destacando que São Gonçalo possuía habilidades com a música, viola e 
dança e utilizava os seus conhecimentos para catequizar as mulheres, ficou conhecido por este 
motivo.  
Diante disso podemos estabelecer que seu culto e devoção vem de Portugal. É sabido 
que os portugueses quando vieram para o Brasil também trouxeram sua cultura, costumes, 
crenças, e a dança de São Gonçalo também faz parte da sua cultura religiosa. 
A dança de São Gonçalo é praticada no Brasil, já faz muitos anos, “é uma prática 
social (religiosa) encontrada em todas as regiões do país” (Bonfim, 2006, p.6). Em cada 
região do país a dança sofreu adaptações de acordo com os costumes de cada cidade.  A dança 
na cidade de Itapeva chama bastante atenção, ao misturar-se com o canto, a musicalidade e as 
rezas, por se tratar de um ritual religioso. 
 A dança de São Gonçalo também é chamada de romaria e o termo romaria surgiu 
porque as pessoas se deslocam de um lugar para o outro muitas vezes percorrendo grandes 
distâncias para chegar ao local da festa. Beatriz Góes Dantas, que é escritora, professora de 
antropologia e pesquisadora, relata a seguinte passagem: 
Quando realizada para pagar promessa, a Dança de São Gonçalo inclui um 
núcleo básico constituído de almoço, procissão e dança que é realizado no 
decorrer de um dia esta é, porém, considerada como uma forma simplificada, 
se bem que a mais frequente na atualidade (grifo meu), pois na concepção dos 
dançadores uma dança completa inclui o núcleo acima citado, pré-cedido 
(sic) de sete ensaios, alongando-se por sete semanas, enquanto a meia dança é 
constituída de quatro ensaios e mais o núcleo básico. (1976, p.04). 
 
 Dantas faz um relato da dança de São Gonçalo, que é realizada para pagar uma graça 
alcançada, ou seja, alguém faz promessa ao santo e após o milagre, realiza-se um dia de festa 
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em agradecimento ao santo. Como podemos ver trata-se de uma dança religiosa promovida 
em um dia de festa, porém, não parece nada simples, e ao que tudo indica para realizar a festa 
exige certa preparação econômica, pois, há muitos gastos com alimentação e preparação do 
local.  
Para confirmar o que diz Dantas, o documentário do dia de festa, confirma que as 
pessoas fazem suas promessas e promovem realmente um dia de festa a São Gonçalo. No 
capítulo 2 deste trabalho encontram-se informações como tudo acontece no dia da dança de 
São Gonçalo. 
 
CAPITULO 2 
2.1 A Festa no Sítio Boa Vontade 
Foram realizados dois documentários, um em 2010, outro em abril de 2014. 
Destacamos algumas entrevistas que contribuíram muito para que nossa pesquisa pudesse ser 
mais completa. De 2010 para 2014 foram quatro anos de mudanças de visão e conceitos após 
os estudos acadêmicos. 
A festa ocorreu no domingo, dia 27 de abril de 2014, no Sítio Boa Vontade, de 
propriedade do Sr. Wilson Jesus de Mello, o sítio está localizado no Município de Itapeva, 
reuniu aproximadamente 300 pessoas entre crianças, jovens, adultos e idosos.  
Foi uma festa religiosa que envolveu reza, música e dança, também proporcionando o 
encontro das pessoas. O Sr. Wilson proprietário da casa no sítio aonde aconteceu a dança 
relatou em entrevista dia 27 de abril de 2014, no Sítio Boa Vontade:  
Que se tratava de uma festa para agradecer a Deus e a São Gonçalo por uma 
graça alcançada, a preparação da festa começou dois dias antes, com a 
arrumação do local, e preparação dos alimentos, pois, não sabia quantas 
pessoas iriam se reunir, então como é de costume, deixam tudo preparado 
para que nada desse errado. 
 
Tudo começou com o café da manhã, enquanto o povo se reunia algumas pessoas já 
preparavam o almoço. 
Na fotografia nº 8 é possível ver um dos fornos, nos quais se prepararam os alimentos, 
tudo foi muito bem organizado, as pessoas se ajudavam numa cooperação bem elaborada. As 
senhoras mais velhas ficavam na coordenação, os homens ajudam com a lenha e com o 
manuseio das panelas, dos fornos e dos caldeirões bem grandes. 
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Só serviram quando tudo estava pronto, e o cardápio foi: feijão, arroz com frango, 
arroz branco, carne de porco, salada de tomate, alface e cebola. 
Na hora do almoço fizeram a mesa dos anjos somente as crianças abaixo dos 12 anos 
podem sentar-se a mesa, uma prática comum nas danças de São Gonçalo que faz parte dos 
ritos que a antecedem a dança. 
Para entender o conceito de ritual Peter Burke que é Historiador inglês, doutor pela 
Universidade de Oxford e professor da Universidade de Cambridge, fala em seu livro 
“Cultura Popular na Idade moderna” sobre o ritual: 
Discutir festas é necessariamente discutir rituais. “Ritual” é um termo de 
difícil definição (..). A vida cotidiana nos inicios da Europa moderna estava 
repleta de rituais religiosos e seculares, e as apresentações de contos e 
cantigas não constituíam exceções. Os contadores de estórias Italianos 
começavam com sinal da cruz, e na Escócia do século XVIII um relatório 
dirigido à Sociedade das Terras Altas citava “um velho sujeito na paróquia 
que com no máximo de gravidade tira seu gorro a cada vez que canta Duon 
Dearmot [...] ele me disse que era em consideração à memória daquele herói. 
Para rituais mais elaborados, porém, tinha-se que esperar as ocasiões 
especiais (2010, p.245). 
 
Burke faz uma relação com as tradições realizadas pelas pessoas na Europa. E a festa 
dança de São Gonçalo no sítio Boa Vontade, começou com vários rituais como a preparação 
do altar, a Mesa dos Anjos, a oração do terço e as cantorias, só depois teve início a dança. 
 Observa-se que somente as crianças abaixo dos doze anos sentaram-se à mesa na 
fotografia nº9, se alimentavam enquanto os adultos em volta rezavam, entoavam cânticos e 
louvores a Deus e a São Gonçalo. Nenhum adulto sentou-se à mesa numa atitude de respeito e 
devoção, na verdade seguem um ritual.  
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Fotografia nº 8. Forno, Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
 
          Fotografia nº 9.  Mesa dos anjos. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em anexo o Vídeo intitulado: Dança de São Gonçalo vídeo 1 Mesa dos Anjos Com duração 
de 1min45s. 
Link para acesso:  http://youtu.be/ZdeEok-0suo 
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Assim que as crianças almoçaram, serviram o almoço também aos demais, e a mesa 
até então ocupada pelas crianças deu lugar aos caldeirões e panelas bem grandes recheadas de 
comidas fartas como se pode ver na fotografia nº9 em que as pessoas se serviram a vontade. 
Percebe-se também um respeito mútuo entre as pessoas, e uma alegria estampada em seus 
rostos, eram pessoas de diversas classes sociais que ali se faziam iguais.  
                   Fotografia nº10. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Após o almoço realizaram um breve descanso. Todos se ajudavam nas tarefas de 
preparação dos alimentos e limpeza dos mesmos, e só após estar tudo limpo e organizado é 
que iniciou a reza do terço em frente ao altar do Santo, como se observa na fotografia nº 12. 
Havia também certo capricho no altar todo enfeitado, com a imagem de São Gonçalo e de 
outros santos conforme fotografia nº11. 
O altar de São Gonçalo foi montado pelo próprio dono da romaria o Sr. Wilson. 
As pessoas costumam acender velas e fazem orações, preces e agradecimentos em 
frente do altar. 
Podem-se ver na fotografia nº11 duas violas ao fundo, da direita para a esquerda 
imagem de São Gonçalo, do Bom Jesus, Santíssima Trindade, Nossa Senhora Aparecida, 
Divino Espirito Santo, duas imagens da Sagrada Família, São Sebastião e São Gonçalo 
novamente a frente um rosário e dois pratos para velas. 
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       Fotografia nº11. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
Fotografia nº 12. Sítio Boa Vontade, abril 2014. 
Durante o terço entoam cânticos e louvores, e os fiéis fazem questão de agradecer pela 
romaria (dança de São Gonçalo) pelo dia de festa e pela presença de todos. 
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Após o terço, teve início um breve ensaio e afinação das violas, as pessoas começaram 
a formar pares, a dança só começou após terem formado todos os pares.  
Para que a dança de São Gonçalo ocorra, segundo Dona Maria José Rodrigues de 
Souza que é uma das cantadeiras e matriarca da família Souza, “precisa de dois tocadores de 
viola e cantores ao mesmo tempo, atrás de cada um segue uma cantadeira (cantora) que tem a 
função de fazer o coro durante todo o tempo que durar a dança”. 
 As pessoas seguem atrás das cantadeiras formando duas filas indianas, não existe uma 
quantidade certa de pessoas, o que precisa é formar pares que pode ser um casal ou não 
necessariamente. 
 Mas, um fato bem interessante é que se formaram duplas de mulheres ou casal, porém 
não foram formadas duplas de homens. Dona Maria José diz, “antigamente muitas pessoas 
escolhiam o par para dançar eram casais de namorados e os casados dançavam com suas 
esposas”. A fotografia nº13 abaixo mostra as filas atrás dos tocadores (romeiros) e o vídeo 2 
pode-se ver a dança. 
          Fotografia nº13. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
 
 
Destacamos no Vídeo nº 2 A dança com duração de 3min42s. 
Link para acesso: https://www.youtube.com/watch?v=iZkjRWGsfZM 
Como se pode ver no vídeo a dança tem início com o toque das violas e cantigas para 
são Gonçalo num belíssimo coro de vozes da seguinte forma: 
Guarda-nos por este dia 
Guarda- nos por este diaaa... 
Tocadores 
(Cantores) 
Cantadeiras 
(Coro) 
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E amanhã por todas hora 
E amanha por todas horaaa... 
 
Enfileirem minha gente 
Enfileirem minha gente 
Pra dança pra São Gonçalo 
Pra dança pra são Gonçalooo... 
 
Quem dança pra São Gonçalo 
Quem dança pra São Gonçalo 
De Jesus é Abençoado 
De Jesus é Abençoadooo... 
 
O Altar São Gonçalo 
O Altar São Gonçalo 
Preparou nas posição ai 
Preparou nas posição aaa... 
 
São Gonçalo esta dizendo 
São Gonçalo esta dizendo 
Viva abençoada mão ai 
Viva abençoada mão aaa... 
 
Nós fizemos a chegada  
Nós fizemos a chegada  
Pra depois fazer a saída  
Pra depois fazer a saída aaa.. 
 
Saudemos santos e Santas 
Saudemos santos e Santas 
E a senhora Aparecida 
E a senhora Aparecida aaa.. 
 
 Trata-se de uma melodia ritmada, que é cantada e repetida várias vezes, para que o 
povo possa acompanhar. 
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Pode-se destacar a presença de uma plateia que assiste a dança, aproximando-se do 
teatro, ou de aspectos teatrais. As pessoas da plateia em alguns momentos ajudavam a cantar 
formando um grande coro. 
No livro “Teatro e Culturas Populares Diálogos para formação do Ator” Bakhtin apud 
Abreu: 
Finalmente, é importante falar a respeito do papel dos espectadores no 
folguedo. O folguedo tem tal estrutura em que não há essa divisão entre 
aqueles que fazem e aqueles que assistem. Bakhtin confirma isso quando 
fala do caso do carnaval: “Os espectadores não assistem ao carnaval, eles o 
vivem, uma vez que o carnaval pela sua própria natureza existe para todo o 
povo (BAKHTIN,1996,p.6 apud ABREU.2010,p50) . 
  
Relacionando com esta passagem em que Bakhtin fala da presença da plateia no 
carnaval, a plateia que assiste a dança de são Gonçalo não é formada por simples 
espectadores, mas sim por conhecedores da dança. E como na dança completa são três 
volteadas (rodeadas), tem pessoa que dança somente uma volteada e nas outras apenas 
assistem e contribuem para deixar a festa mais bonita. 
  
2.2 O ritmo e a repetição 
A repetição pode entrar na outra proposta, de ensinar, por se tratar de uma festa que 
não acontece todo mês, e sim duas ou no máximo três vezes ao ano, quando alguém faz uma 
promessa e alcança a graça, portanto, as repetições ajudam as pessoas a aprenderem e assim 
conseguirem repetir os passos durante a dança.  
Para entender melhor o conceito de ritmo e de musicalidade destacam-se alguns 
momentos da dança que mostram as repetições, em frente ao altar, seguem ao toque da viola, 
as pessoas beijam o altar, giram, trocam de lugar, giram novamente e saem dando lugar a 
outras pessoas que repetem os mesmos passos.  
Na hora das três beijadas, por exemplo, as pessoas beijam o altar e realizam passos 
marcados girando trocando de lugar é possível ver esta sequência no vídeo de nº 2 com 
duração de 3min42s, e no vídeo nº 7 com duração de 6min34s. 
Links para acesso:  
https://www.youtube.com/watch?v=iZkjRWGsfZM 
http://youtu.be/7MC3anRZkh4 
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Os romeiros (violeiros/cantadores) cantam, avisando todos os momentos da dança, e 
mais ainda, pedem perdão ao santo se houver algum erro durante a execução. 
Durante as três beijadas, os fiéis beijam o altar três vezes, trocam de lugar girando, e 
voltam aos seus lugares, beijam três vezes novamente, repetem estes passos duas vezes.  
O próximo passo: giram em seus lugares, de dentro para fora e beijam o altar três 
vezes, na sequência, giram de fora para dentro, beijam o altar três vezes e saem para que todos 
os participantes da dança executem os mesmos passos. 
Joana Abreu faz a seguinte relação: 
Podemos encontrar outros dois elementos importantíssimos comuns aos folguedos 
populares e ao teatro: o ritmo e a musicalidade. Além da presença frequente da 
música nos folguedos populares, o que por si produz uma experiência para os 
participantes, o próprio encadeamento das etapas  da festa traz uma característica de 
muita musicalidade. Neste sentido assemelha-se bastante a concepção de Meyerhold 
de que palavras, gestualidade e jogo do espetáculo fazem parte de uma elaborada 
estrutura musical na qual se harmonizam os elementos da encenação (Homigon, 
1998). Esses elementos são ainda norteadores da precisão do espetáculo e da festa. 
(2010, p.51) 
 
Na dança de São Gonçalo ocorre exatamente como Joana Abreu narra, ou seja, a 
questão da musicalidade e do ritmo está presente. 
 Joana cita Meyerhold e faz uma comparação com a linguagem teatral, levando a 
refletir os elementos que estão presentes também na dança de São Gonçalo. Essa dança 
religiosa busca envolver os participantes, ao mesmo tempo em que rezam, cantam e dançam. 
 O profissional das artes cênicas busca aprender a relação que se estabelece entre a 
musicalidade e as ações, sejam elas cantadas e ou dançadas. É claro que a manifestação em si 
não é teatro, mas a movimentação e a forma como a dança é executada remete à atuação no 
teatro. 
Existe também a presença de uma plateia que assiste a dança, porém não participa da 
mesma. 
A repetição 
 Para ator é importante em muitos momentos, pois, quando se trata de um texto ajuda a 
memorizar, ou em uma coreografia contribui para não se perder na hora da apresentação.  A 
Atriz Julia Varley em seu livro Pedras d´água-bloco de notas de uma atriz do Odin teatret diz 
o seguinte: 
31 
 
No corpo Inteiro, a voz é sincronizada com ações físicas. Isso não significa 
que cada palavra deva corresponder a uma ação, mas que a voz se une ao 
meu corpo quando danço, seguindo um ritmo, com isso dialogando ou a isso 
me contrapondo. É como se a voz dançasse com a música das ações do meu 
corpo, tornando-se um todo. As ações físicas e as ações vocais interagem 
como duas partituras simultâneas de uma mesma composição musical. Na 
vida cotidiana, nossos gestos seguem sempre o ritmo de nossa fala. Em cena, 
devo saber reconstruir essa sincronia na montagem de minhas ações físicas 
(2010, p.75). 
 
Como podemos ver, Júlia Varley faz um relato de seu trabalho como atriz e do quanto 
à questão do ritmo é importante para o ator. Relata ainda as ações entre corpo e voz, com as 
quais se pode fazer um paralelo com o objeto da pesquisa, que é a dança de São Gonçalo. Por 
se tratar de um folguedo da cultura popular, apresenta elementos aqui chamados de aspectos 
teatrais, pode-se fazer uma ponte entre o trabalho do ator e as manifestações da cultura 
popular, que estão recheadas de possibilidades e de um fazer artístico bem elaborado. Ao 
analisar a dança que os cantadores fazem, estes realizam muitas repetições conforme podemos 
ver no vídeo nº2 e nº7.  
 Entendemos que estas repetições não são por acaso, pois, ao mesmo tempo em que 
rezam, cantam e dançam, tem com o intuito de ensinar.  
O trabalho do professor, e mesmo do ator passa muitas vezes pela repetição, por 
exemplo, quando o ator tem um texto para decorar um papel (personagem) precisa repetir 
muitas vezes para que consiga memorizá-lo. Ao analisar as repetições presentes na dança de 
São Gonçalo, podem-se tirar algumas conclusões, que as repetições são feitas para que as 
pessoas consigam executar os passos marcados, não é teatro, mas é uma manifestação da 
cultura popular religiosa que em alguns momentos remete ao teatro. 
 
2.3 A interação entre música, dança, expressão corporal e arte 
Se inserir a questão da performance, pode-se dizer  que a dança de São Gonçalo  é 
uma dança performática? 
A resposta é, sim, se trata de uma performance  bem marcada que apresenta em muitos 
momentos aspectos teatrais, pois o teatro pode ser de certa forma uma performance, mas 
quanto  a palavra teatro  esta também apresenta muitos significados, Augusto Boal diz: 
Teatro é algo que existe dentro de cada ser humano, e pode ser aplicado na 
solidão de um elevador, em frente a um espelho, no Maracanã ou em praça 
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pública para milhares de espectadores (..) O elemento mais importante do 
teatro é o corpo humano; é impossível fazer teatro sem o corpo 
humano(2009,p IX P.XIII). 
 
Aproveitando a fala de Augusto Boal, pode-se dizer que a dança de São Gonçalo 
apresenta aspectos teatrais. Um dos elementos que remetem a estes aspectos são as expressões 
corporais e faciais em frente ao altar. Da forma como é realizada, partindo do princípio da 
ação e emoção traduzida na fé, as pessoas não atuam, mas manifestam suas intenções que se 
justifica na frente do altar. Boal diz que “o elemento mais importante do teatro é o corpo 
humano”, para a dança de São Gonçalo também as pessoas usam o corpo para realiza-la. 
Abaixo a imagem da expressão das pessoas durante a dança de São Gonçalo em abril 
de 2014. 
Fotografia nº 14. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
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  Fotografia nº 15. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A expressão das pessoas, como se pode ver nas imagens acima (fotografias nº 14 e 
nº15) mostram-nas concentradas, manifestando a sua fé, de olhos fechados esperando o 
momento de dançar em frente ao altar. Pode-se comparar a outro aspecto comum ao trabalho 
do ator que é a concentração, para que a cena aconteça. 
Yoshi Oida ator e escritor, traz uma grande contribuição ao refletir sobre o conceito de 
concentração: 
Por exemplo, digamos que a ação no palco seja muito violenta e apaixonada. 
Se internamente o estado for o mesmo, a atuação poderá parecer tensa 
demais. Neste caso, mantemos a parte interna bem tranquila. Se ao contrário, 
estivermos interpretando um sujeito calmo ou entediante, e nosso interior 
estiver no mesmo estado, correremos um alto risco de que a interpretação 
seja extremamente insípida. Neste caso o interno tem de trabalhar fortemente 
com intensa concentração e energia. Isso dará apoio a calma do personagem 
ou da situação, ao mesmo tempo que evitará que a interpretação se torne 
tediosa para o público. Idealmente, o interno e o externo devem ser 
contraditórios (2011, p.71). 
 
Oida, fala de concentração para a atuação e de níveis de energias internas e externas, 
logo a concentração para o trabalho do ator é de suma importância para o desempenho da 
personagem em cena. Para que a dança de São Gonçalo aconteça as pessoas precisam estar 
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concentradas caso contrário erram os passos da dança, as imagens acima mostram a 
concentração das pessoas durante a dança. 
O olhar para a dança de São Gonçalo enriquece também o olhar teatral, pois, são 
pessoas simples executando uma dança religiosa, que mistura elementos artísticos e devoção. 
Ao assistir a dança entende-se que a arte está presente nesta manifestação religiosa, 
por fim, ampliando a visão sobre cultura popular e arte. 
O ator, bem como o professor pode tirar muitas lições deste dia de encontro com a 
cultura popular, manifestada na dança de são Gonçalo, que está recheada de aspectos, que 
podem contribuir com este estudo. Burke, diz que “A cultura popular pode ser descrita como 
um repertório de gêneros, mas também num exame atento, como um repertório de formas 
(esquemas, motivos, temas, fórmulas), quer se restrinja a um único gênero ou sejam 
partilhadas por dois ou mais” (2009, p.173). 
 Sem dúvida a dança de São Gonçalo apresenta estes aspectos que Burke relata, por 
este motivo notam-se os que os aspectos teatrais estão presentes no folguedo apesar de não ser 
teatro. Segundo Abreu: 
O teatro popular, bem como os folguedos e brincadeiras, além de também 
desafiarem essa construção de consciência espacial, na qual é necessário que 
o brincante perceba o espaço e consiga movimentar seu corpo nele, muitas 
vezes subvertem o espaço naturalista, já que seus domínios são as ruas, 
praças e terreiros (2010, p.89). 
 
Como na fala de Abreu, para que a dança São Gonçalo aconteça os brincantes 
(devotos) se lançam na realização da dança, que dura aproximadamente uma hora cada 
volteada e são realizadas três, em meio aos cumprimentos do altar realizam movimentos que 
envolvem passos de dança, e exploram seus espaços, giram, trocam de lugares e retornam 
para seus lugares nas filas para voltar a repetir outros passos que são ditados e iniciados pelos 
tocadores (romeiros). 
 
2.4 Entendendo como a dança acontece 
A dança de São Gonçalo também pode ser chamada de romaria de São Gonçalo. 
Toda vez que as pessoas da cidade de Itapeva se reúnem para fazer a romaria (dança 
de São Gonçalo) acontece uma grande festa. E para que a Romaria seja completa ela precisa 
ter três rodeadas também chamadas de volteadas. 
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Assim a primeira a segunda e a terceira rodeada apresentam diversos passos, que são 
conduzidos pelos tocadores (romeiros) e estes passos são dançados em frente a um altar 
montado exclusivamente para a dança.  
Os dois tocadores de viola e cantores são chamados de romeiros ou tocadores. 
Em busca de uma melhor compreensão da dança, foram entrevistadas as pessoas que 
tocam e cantam nas romarias (danças de São Gonçalo), como é o caso da família Souza, e do 
Sr. Vitalino. 
Para que este trabalho seja mais enriquecedor recomenda-se assistir aos vídeos em 
anexo com mais detalhes. Abaixo se destaca uma fotografia de dois tocadores (romeiros) e 
uma cantadeira: 
Fotografia nº16. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gilmar Rodrigues de Souza, Vitalino Alves de Moraes no centro e Dona Maria José 
Rodrigues de Souza. 
Gilmar revela que sua família é de tocadores de romaria, aprendeu com seu pai já 
falecido, e este aprendeu com os avós. Finaliza dizendo que é uma tradição de família e diz 
que os mais novos já estão aprendendo como é o caso de seu irmão Fabio Rodrigues de Souza 
também tocador.  Eles se reúnem para realizar os ensaios e passar os ofícios aos mais novos. 
Parte da entrevista está registrada no vídeo intitulado Dança de São Gonçalo vídeo 3 
Entrevista 1 com duração de 1min43s. 
Link para acesso  http://youtu.be/6y7v_oP6SiI 
Seguem alguns fragmentos da entrevista realizada.  
Gilmar Rodrigues de Souza:  
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Então, Meu Nome é Gilmar e, eu toco praticamente desde os 16 anos a 
rodeada de São Gonçalo. E esta tradição vem dos Avós nossos. Os avós, os 
Bisavós, que já tinham esta tradição da dança de São Gonçalo, e eram 
pessoas que faziam as suas promessas, suas intenções, nas suas dificuldades 
e então tinham os Romeiros mais antigos que faziam esta tradição. E nós 
como Jovens não deu pra aprender tudo ainda, com certeza vai ser muito 
pouco o que nos transmite, o pouco que a gente sabe, é a gente faz, e coloca 
em pratica, mas precisamos de cada um, cada um que  precisa da sua 
intenção, da sua promessa a ser feita e é cumprida  é na romaria de São 
Gonçalo. 
 
Fabio Rodrigues de Souza: 
Meu Nome é Fabio Rodrigues de Souza, é faz um tempinho já, também  que  
já que eu já toco aprendi também com os demais tios, os tios que Já tocavam 
e estamos sempre aí pra contribuir com a devoção de São Gonçalo. 
 
Após estas entrevistas entende-se que o aprendizado entre os familiares, é uma 
tradição e que os tocadores fazem questão de ajudar na realização das promessas. 
Dona Maria José Rodrigues de Souza explicou como a dança acontece, ela faz parte 
das cantadeiras que acompanham os tocadores, na verdade é uma espécie de coro que ela 
executa, fez um breve relato da dança dizendo que “geralmente são dois tocadores-cantores 
que seguem a frente, as cantadeiras seguem atrás além, de fazer o coro ajudam os tocadores e, 
também ensinam as pessoas a executarem os passos corretamente para que a dança aconteça”. 
Dona Maria José Rodrigues de Souza 
Então a Dança de São Gonçalo é uma dança muito antiga, dos meus  avós, 
dos  meus pais. A gente aprendeu com eles e hoje em dia não tem mais, 
como de antes faziam assim como uma devoção e hoje estão fazendo mais 
como promessa, que estão cumprindo, porque, os romeiro mais velhos já se 
foram né, e a gente mais nova tá fazendo na medida que a gente pode 
ajudando as pessoas a cumprir promessas né, não tem mais como devoção é 
uma  promessa agora... 
 
Este trecho da entrevista também está disponível no vídeo Dança de São Gonçalo 
vídeo 4.Link para acesso: Vídeo 4 Entrevista  2 com duração de 1min14s. 
http://youtu.be/1jbZBHUkfsg 
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Como se pode observar, Dona Maria José, quando diz que hoje se faz mais como 
promessa ela quer dizer que antigamente a dança de São Gonçalo era feita nas festas de outros 
santos como na festa de Santo Antônio, São João e São Pedro, faziam a dança para contribuir 
com as festas e a deixarem mais bonitas, era uma forma de festejar também com a dança.  
A promessa segundo Dona Maria Jose diz respeito à fé das pessoas, por exemplo: 
Uma pessoa fica muito doente e os médicos não conseguem descobrir a cura, 
então, alguém faz uma promessa para o santo (São Gonçalo), e 
milagrosamente a pessoa doente melhora, mesmo que os médicos não 
reconheçam que foi um milagre, a pessoa que fez a promessa acredita, que a 
melhora se deu devido a promessa feita, então faz a romaria (Dança de São 
Gonçalo).  
 
O Sr. Vitalino, vem de outra família também de tocadores e cantores, “diz que 
aprendeu com os mais velhos, falou que antigamente era tudo mais simples e os jovens, 
buscavam aprender com os pais e avós, disse ainda que, tocar, cantar era importante para as 
celebrações, são mais de 50 anos tocando romaria (dança de São Gonçalo) e com muita 
alegria”. 
Alguns fragmentos da entrevista de Vitalino Alves de Proença se encontram no vídeo 
de nº 4 com duração de 1min24s. 
Link para acesso da entrevista: 
http://youtu.be/xXcSs5-IKo0 
Meu Nome é Vitalino Alves de Proença. Faz muito tempo que eu ando  
tocando Romaria, eu tocava com meu pai aprendi com os mais velhos que 
ensinavam nóis. Nóis estamos tocando até hoje, cumprindo as promessas por 
parte da oração, e por esta promessa nos imos (vamos) cumprir a devoção da 
romaria.   
 
Diante das entrevistas, percebe-se que são pessoas muito simples, porém de uma 
sabedoria invejável, fazem a dança, por amor e por devoção, pois, todos demostraram muito 
respeito pela dança. 
Quanto a pronúncia, quando o Sr. Vitalino fala “ando tocando romaria”,  ele quer dizer 
que toca romaria já faz muito tempo e o termo promessa e devoção aqui nesta fala tem o 
mesmo significado,  quis dizer que estão a disposição e fazem tudo com muita felicidade e 
alegria. 
38 
 
Todas as pessoas entrevistadas citam que aprenderam com os mais velhos, numa 
demonstração de respeito e reconhecimento, e também estão preocupados em passar seus 
ofícios para os mais jovens, e já o fazem na medida do possível.  
Para outro olhar, foi entrevistada Fernanda Cristina Vela, que é natural de Marília 
estado de São Paulo, que estava pela primeira vez assistindo a dança de São Gonçalo, abaixo 
nas fotografias 17 e 18 e o Link da Entrevista. 
 Fotografia nº17. Sítio Boa Vontade, abril de 2014. 
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia nº18. Itapeva SP, abril de 2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Link para acesso ao vídeo de nº 7 entrevista com duração de 2min57s: 
39 
 
https://www.youtube.com/watch?v=bn_5g7s0NEE 
O trecho abaixo destacamos do vídeo nº7. 
Oi, Boa tarde! Meu nome é Fernanda, eu estou aqui em Itapeva há seis 
meses, e vim da cidade de Marilia, e fui acompanhar a dança de São 
Gonçalo na semana passada, nunca tinha presenciado uma situação como 
aquela, achei muito bonito, foi assim, muito especial pra mim, porque eu vi, 
como realmente as pessoas  levam a fé  a sério, apesar de ser uma dança, 
mas, aquilo tem todo um sentido para as pessoas, que estão ali, dançando e 
participando do evento, achei bonito também, o dono da casa abrir as portas, 
pra tanta gente desconhecida e estar ali, compartilhando do que ele tem,  da 
comida, da casa do que eles são na verdade. Pra mim isso foi uma 
experiência muito bacana, porque na minha cidade não tem isso. Nós somos 
uma cidade um pouco maior com 250 mil habitantes aproximadamente. É 
um polo industrial, lá é a capital nacional do alimento, então não tem muito 
esta área rural forte enraizada no costume das pessoas né. Então lá é mais 
shopping, mais cidade mesmo, então aqui eu estou podendo perceber a 
simplicidade das pessoas que é algo que me apaixona mesmo né, acho que, 
vê esta fartura, não só de comida, mas, de recepção. Recepção mesmo das 
pessoas né, que ali estava todo mundo desconhecido, mas, ao mesmo tempo, 
todo mundo se conhecia, então foi muito bom, eu acompanhei ali a, o beijar 
o santinho, eu só não acompanhei a dança porque, eu nunca tinha dançado, 
então eu fiquei mais tranquila, assistindo só, mais gostei muito, foi muito 
bom. Foi um dia bem abençoado, mesmo, aonde a gente pode compartilhar 
tanto do alimento espiritual como, o alimento que era a comida que estava 
sendo servida lá, nos rezamos o terço, foi muito bom gostei bastante... 
 
Na fala de Fernanda nota-se um misto de admiração e tristeza, de saber que em uma 
cidade grande como Marília esta manifestação religiosa não é praticada. Isso reforça a ideia 
de estudar, discutir e divulgar, buscando estabelecer diálogo com as artes teatrais, teatro e 
artes cênicas. 
Todas as pessoas entrevistadas fizeram um breve relato de suas vivências na dança de 
São Gonçalo, e diante do vivenciado conclui-se que Paulo Freire estava coberto de razão 
quando diz que “Não há saber mais ou saber menos: há saberes diferentes” (Freire, 1987, 
p.68) 
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Conclusão 
A cultura popular pode nos passar muitas lições de maneira simples. Principalmente 
no que diz respeito em parar para aprender com os mais velhos.  
As pessoas que estão diretamente ligadas à dança de São Gonçalo já estão fazendo a 
sua parte, passando para os mais novos seus ofícios. Durante as entrevistas relataram que 
apesar dos seus esforços, os mais antigos faziam melhor, fala que pode ser considerada uma 
forma de valorizar os mais velhos (seus antepassados). 
Durante o processo de pesquisa foram encontradas algumas dificuldades em relacionar 
a dança com o universo cênico e educação, mas após as orientações, foram observadas, a 
questão do ritmo, da musicalidade, as repetições, as expressões entre outros elementos que 
tornam esta manifestação da cultura popular religiosa tão diferente e bela. 
Ao estudar a cultura popular e o teatro encontram-se inúmeras possibilidades do fazer 
artístico.  O professor e o educador não podem fechar os olhos para o mundo que o cerca, e 
quando se descobre as possibilidades dentro da cultura popular, passa-se a ter outra visão e 
conceito da cultura. 
A dança de São Gonçalo veio de Portugal e aqui na região de Itapeva seguiu uma linha 
mais caipira. A romaria se dá aos toques das violas, aos passos marcados e repetidos, com as 
cantorias reforçando a musicalidade presente. Tudo isso culmina numa grande performance 
que dura  uma hora cada volteada (rodeada).E toda vez que o povo se reúne para dançar para 
São Gonçalo, realizam um dia de festa e três volteadas (rodeadas), assim pagam a promessa  e 
agradecem  a Deus e ao Santo pela  festa e graça alcançada. 
A despedida se dá com muitas palmas gritos de vivas conforme demonstrado no Vídeo 
A dança de São Gonçalo vídeo 7 com duração de 6min34s. 
 Link para acesso: http://youtu.be/7MC3anRZkh4 
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Anexos 
Abaixo segue algumas Fotografias da Romaria (Dança de São Gonçalo) feitas em 
2010. 
Sítio Boa Vontade, Altar de São Gonçalo, 2010. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               
 
 
 
 
Sítio Boa Vontade, Fornos, 2010.                  
                          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
43 
 
Sítio Boa Vontade mesa dos anjos (crianças) 2010. 
                 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sítio Boa Vontade mesa dos adultos 2010. 
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Sítio Boa Vontade o momento da dança 2010. 
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